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↘ INTRODUÇÃO





  Letramento no espaço-tempo biblioteca escolar




  Se pudesse voltar no tempo,


  este é o lugar que eu visitaria,


  a Biblioteca de Alexandria em seu


  apogeu, há 2 mil anos (Sagan, 1980).




  No início da década de 1980, ao expressar seu sonho de viagem no tempo no primeiro episódio da série Cosmos, o astrônomo Carl Sagan (1980), utilizando-se dos recursos computacionais de então, nos presenteava com uma magnífica viagem no tempo à monumental Biblioteca de Alexandria.




  Diriam: mas o vídeo de Sagan não passou de uma viagem ficcional no tempo. Responderíamos: sim. Como as outras tantas viagens no tempo e no espaço que fizemos sentados à mesa de uma biblioteca: sem sair do lugar (no entanto a quilômetros ou mesmo a anos-luz de distância); sem sair do presente (e ao mesmo tempo há milênios ou séculos adiante). Histórias lidas, histórias contadas, ficções, poemas, enciclopédias, ilustrações, fotos, tecnologias, tradições, utopias, vida, informação, sabedoria, revistas, jornais, livros, blogs, sites…




  Em meio às palavras e imagens que nos levaram tão distante (no tempo e no espaço), mas que sempre nos conduziram de volta, sempre de volta, a cada dia de volta à biblioteca, vozes se fazem ecoar, olhares se encontram (apesar da distância, apesar do tempo que os separa). Quantos olhos passearam pelas mesmas frases que leio no livro que hoje tenho em mãos? Quantas vozes foram ouvidas, quantas palavras foram ditas para que este livro fosse escrito? Interação com o mundo. O mundo presente com seus tempos e espaços no espaço-tempo da leitura.




  Por isso, a cada vez que entramos em uma biblioteca, seja ela a Biblioteca Nacional, seja ela uma biblioteca especializada, escolar, universitária, ou em uma sala de leitura, fazemos uma viagem no tempo rumo à grande Biblioteca de Alexandria, pois a nosso ver em cada uma dessas coleções de livros a mais memorável coleção de livros da história da humanidade faz-se presente de modo inequívoco.




  Neste nosso livro convidamos o leitor ao mundo do letramento presente e a se constituir a cada momento nas bibliotecas, nas salas de leitura e nos tantos espaços de leitura criados e a serem reinventados na escola. Convidamos o leitor a uma viagem por processos de leitura do mundo, da vida, das imagens, das palavras, das vozes.




  Tomando como foco a proposta de alfabetizar letrando na biblioteca escolar, iniciamos por questionar, no primeiro capítulo deste livro, a concepção de biblioteca como lugar de silêncio, como mero depósito de livros. A partir de um breve delineamento histórico e do levantamento de concepções críticas, saímos em defesa da biblioteca e das salas de leitura como espaços críticos em que as diversas vozes podem e devem se fazer ouvir. Propomos atividades com poemas e canções com o intuito de convidarmos o leitor a partilhar ritmos, vozes e melodias com os seus alunos na biblioteca e nos espaços de leitura escolares.




  Abordamos no segundo capítulo o conceito de letramento informacional que respalda a função educacional do bibliotecário e da biblioteca. Defendemos a importância de que a biblioteca escolar e demais espaços de leitura assumam seu caráter público em sua relação com a comunidade escolar e do seu entorno bem como com os demais espaços urbanos. Com o intuito de favorecermos práticas de letramento informacional dentro e fora dos espaços de leitura instituídos, sugerimos trabalhos com periódicos, livros informativos, anúncios, placas e cartazes.




  No capítulo terceiro, apontamos para algumas das relações entre a arte e o livro infantil, a imagem e o texto, transitando por um breve histórico da ilustração do livro destinado a crianças e por teorias que respaldam os vínculos entre os componentes verbais e imagéticos presentes nessas obras. Tangenciamos abordagens sobre os livros sem texto e sobre a história e a nomenclatura das histórias em quadrinhos. As aplicações sugeridas transitaram, portanto, entre os quadrinhos, os livros sem texto e os livros informativos sobre arte.




  No quarto e último capítulo tivemos a oportunidade de fundamentar e defender a importância de se ler em voz alta e de se contar histórias com o objetivo de favorecer a produção de sentido e ao mesmo tempo despertar o prazer da leitura nas crianças. Propusemos, por fim, atividades de leitura em voz alta, de contação de histórias e de paráfrase oral e escrita das narrativas ficcionais como potentes recursos nos processos de alfabetização e como relevantes práticas de letramento.




  Sabemos que nossa viagem no tempo e no espaço começou desde as nossas primeiras leituras, escutas e criações imaginárias. E que prossegue a cada vez que nos permitimos interagir em escrituras-leituras como a deste livro, como as tantas que aqui propomos, como as que juntos faremos de livros, revistas, canções, livros sem texto, placas, poemas, obras de arte, contos, imagens, nas tantas práticas de letramento possíveis no espaço-tempo biblioteca escolar, no espaço-tempo sala de leitura, no espaço-tempo escola-mundo.




  
↘ CAPÍTULO 1





  Biblioteca: lugar de silêncio?




  Trabalhando com poesia e canção
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  A compreensão crítica da alfabetização, que envolve a compreensão igualmente crítica da leitura, demanda a compreensão crítica da biblioteca (Freire, 1989, p. 15).




  
Silêncio! Na biblioteca a voz não tem vez?




  Aimagem da biblioteca escolar é comumente associada a um lugar de silêncio, de erudição, de estudo intenso e concentração, de guarda e empréstimo de livros, de aplicação de punições e de outras práticas e visões, algumas das quais, a nosso ver, um tanto equivocadas. Em nossas vivências no ambiente da biblioteca escolar temos percebido que, embora na maioria dos casos as coisas funcionem assim, grande parte dos discursos que tivemos oportunidade de escutar, provindos dos mais distintos sujeitos do ambiente escolar, expressam expectativas em descrições de espaços bastante distintos das acima citadas.




  Dentre essas marcas consolidadas, a que tradicionalmente mais se destaca nas bibliotecas é a marca do silêncio. Mas a que silêncio estamos nos referindo? Segundo Bastos (2011, p. 623), não estritamente ao silêncio que prima pela extinção do barulho, das diversas vozes que pulsam por falar, inclusive na biblioteca, mas ao silêncio fundador “prenhe em sentidos”, e à política do silêncio (silenciamento), subdividido por Orlandi (1997; 2008) em silêncio constitutivo e silêncio local (ou censura); o segundo deles, que nos interessa aqui, é “aquele em que entra a interdição por alguma forma de poder da palavra” (Orlandi, 2008, s/n).




  Silêncio e discurso. Sim, silêncio interdição. Para Foucault (2008), a interdição silencia sujeitos ao selecionar quem pode dizer o quê, o que alguém pode dizer em dado contexto (por exemplo, na biblioteca escolar), e que lugar social deve ocupar para proferir o discurso que lhe é permitido proferir. O discurso, por sua vez, é o que manifesta – ou oculta – o desejo, e é ele, ao mesmo tempo, o próprio objeto do desejo.




  Silêncio e poder. Sim, silêncio disciplina. Para Foucault (1987), na disciplina “os ‘súditos’ são oferecidos como ‘objetos’ à observação de um poder que só se manifesta pelo olhar. Não recebem diretamente a imagem do poderio soberano, apenas mostram os seus efeitos” (Foucault, 1987, p. 156). Nas escolas, a normalização, que há pouco se fazia visível nos uniformes engomados, nos sapatos engraxados, no silêncio e nas palavras permitidas, hoje persiste na proibição do uso do boné, na necessidade de tantas filas, na obrigatoriedade do uniforme, e em tantas regras que, embora aparentemente menos rígidas do que as de outrora, devem ser questionadas, pois nem sempre têm uma aplicação atual justificável, e dentre elas destacamos e questionamos a necessidade de silêncio absoluto na biblioteca escolar como regra.




  Silêncio interdição, silêncio disciplinar: SILÊNCIO! Você está na biblioteca.




  
Em defesa de um espaço em que as vozes se façam ouvir




  Buscando explicações, recorremos à História, que, se não nos conduz a respostas, fornece-nos pistas para reflexões e problematizações sobre essa norma: para alguns, condição sine qua non para o estudo e para a leitura, para outros, razão para a ausência de diálogos, de vozes que digam com o livro, com o leitor, com a leitura, com a biblioteca escolar e, por conseguinte, motivo do distanciamento entre a leitura e os prazeres de criar, de rir, de gargalhar, de comentar, de partilhar.




  Fazemos parte de uma sociedade que desde tempos remotos considera o silêncio na biblioteca um aspecto positivo e essencialmente inerente a este espaço marcado por processos de exclusão e seleção: na Idade Antiga, pouquíssimas e privilegiadas pessoas tinham acesso aos materiais nele depositados, uma vez que nesse momento histórico o objetivo da biblioteca não era permitir acesso ao seu acervo, mas garantir a preservação da memória que ali se materializava em livros (papiros e pergaminhos) que ao longo dos anos só poderiam ser consultados por um grupo célebre de pessoas. O objetivo de garantir a preservação da memória, como finalidade das bibliotecas, fez-se e ainda se faz presente nas Bibliotecas Nacionais que tinham e têm como um de seus fins salvaguardar idealmente a maior quantidade possível da produção impressa (prioritariamente do país em que se localiza). Maroto (2009) afirma acerca dessa função que já na Biblioteca de Alexandria, de maneira um tanto autoritária, o faraó Ptolomeu I determinava que todas as embarcações que atracassem no porto de Alexandria teriam seus livros confiscados (em troca seus donos recebiam cópias dos mesmos) para serem incluídos no enorme acervo da biblioteca que se tornou a maior dos tempos antigos.
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  Quando tratamos do tema silêncio, vale relembrar as Bibliotecas Monásticas da Igreja Católica que na Idade Média restringiam aos monges a leitura dos livros, na época considerados objetos sagrados que por essa razão deveriam ser armazenados em locais sagrados. Daí a necessidade de se assumir uma postura respeitosa e de se cumprir regras rígidas para acessar os acervos. O acesso, pois, a pergaminhos, códices e livros era reduzido a um seleto grupo, dentre os religiosos iniciados, autorizado pelas instâncias de poder a copiar, manusear, comentar, interpretar o que ali estava escrito.




  O acesso a esses acervos guardados nos mosteiros limitava-se aos religiosos que pertenciam a ordens religiosas ou eram por elas aceitas. Ler e escrever eram habilidades quase exclusivas dos religiosos e não se destinavam a leigos (Milanesi, 2002, p. 25).




  Tratava-se, assim, de um dentre os tantos ofícios religiosos realizados nos monastérios que, para que pudessem ser feitos do modo mais puro possível, requeriam um profundo silêncio.
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  Nesta época, afirma Saenger (2002, p. 161), o ato de ler em voz alta dentro das bibliotecas dos mosteiros causava um enorme incômodo aos leitores vizinhos. Com isso, as normas das ordens religiosas passaram a exigir que cada convento ou mosteiro estipulasse uma sala de leitura em que o silêncio fosse absoluto, passando a reconhecer-se, a partir do regulamento da Biblioteca de Oxford do ano de 1431, a biblioteca como um local de total silêncio.




  Dando um largo passo na história e analisando a realidade das bibliotecas na história do Brasil, torna-se imprescindível reconhecermos em nosso país de colonização europeia a forte influência religiosa à época das primeiras escolas criadas, pertencentes a ordens religiosas, principalmente a dos Jesuítas, mas também dos Franciscanos, Beneditinos e Carmelitas, que tiveram importante contribuição para o processo de alfabetização, formação cultural e catequese da sociedade colonial (Maroto, 2009, p. 44). Dessa forma a censura e o silêncio instituíram-se como marcas indeléveis na criação e funcionamento de nossas primeiras bibliotecas escolares, locais restritos a poucos privilegiados e de intensa valorização do silêncio pelo silêncio, simulacros do modelo europeu.




  Somente no fim do século XIX e no início do século XX a biblioteca escolar brasileira ganharia nova configuração, destacando-se, doravante, as bibliotecas dos colégios privados, em que se aplicavam “métodos educativos com ênfase religiosa” (Silva, 2011, p. 494). Ainda na primeira metade do século XX, ao ganhar espaço nas reformas educacionais, a finalidade prioritária da biblioteca escolar passava a ser a intensificação do gosto pela leitura. Em meados do século ressaltava-se a “importância da composição do acervo e a participação direta dos usuários discentes e dos pais na construção da biblioteca escolar por meio de ações pedagógicas” (Silva, 2011, p. 498).




  Nas décadas de 1990 e de 2000, Silva (2011) destaca o surgimento de políticas tímidas objetivando o desenvolvimento da biblioteca escolar no Brasil. Destacam-se neste período o reconhecimento da biblioteca escolar como espaço de aprendizado e de estímulo à leitura tanto na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Lei n. 9.394/96 (1996) como nos PCNs (1997) e a criação do Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE) em 1997 pelo Governo Federal. Ressaltamos ainda a promulgação da Lei Federal nº. 12.244 (2010), de fundamental importância, pois dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do País e trata da necessidade tanto do acervo como do profissional nesse espaço.




  Concomitantemente foi promovida a criação e a multiplicação de espaços de leitura e de salas de leitura em escolas de vários municípios do Brasil. Tais espaços não são stricto sensu bibliotecas escolares, mas cumprem a importantíssima função de promover a leitura por meio da realização de práticas de letramento.




  Reconhecemos a relevância de espaços de leitura alternativos, (como alguns que serão citados mais adiante) criados, em grande parte das vezes, pela própria comunidade escolar e do entorno, bem como das salas de leitura de enorme potencialidade e inventividade, instituídas em escolas de vários municípios do Brasil, como espaços estéticos de realização de práticas de letramento e de dinamização da leitura. Várias dessas iniciativas são realizadas por um professor ou agente de leitura que apresenta propostas de projetos de leitura e de letramento nesses espaços e salas, passando a conduzir esse trabalho junto à comunidade escolar.




  Por essa razão, as atividades aqui apresentadas são destinadas tanto ao bibliotecário no âmbito da biblioteca escolar, como aos agentes de leitura ou professores dinamizadores de espaços e de salas de leitura e demais educadores quando em atuação na biblioteca escolar e nos outros tantos espaços favoráveis ao letramento e à leitura (que a nosso ver extrapolam não apenas as paredes da biblioteca, mas também os muros da escola).




  No entanto, apesar das recentes iniciativas inovadoras, nosso breve recorte histórico fundamenta o reconhecimento das heranças e influências que ainda marcam a biblioteca, propagadas e perpetuadas culturalmente e parecendo contradizer-se em uma sociedade que se renova permanentemente, “cujo ambiente é o das redes e das novas tecnologias; ambiente onde as trocas de saberes é fundamental para a polifonia das múltiplas vozes que querem, precisam e se fazem ouvir” (Nóbrega, 2011, p. 127).




  Precisamos, nos lembra Bastos (2011, p. 627), “considerar como as palavras foram ditas em outros contextos sociais”, reconhecendo que algumas permanecem enraizadas na cultura escolar apresentando-se como poderosas ferramentas de intimidação, controle, disciplinamento e exame, materializados nas avaliações cognitivas e atitudinais que fundam, fabricam, constituem e dão forma ao que hoje se entende por biblioteca escolar.




  Acreditamos, como Nóbrega (2011, p. 128), na biblioteca como um território de “(re)significação para os sujeitos sociais, na medida em que, servindo-lhes tanto como possibilidade de apropriação e produção, quanto de organização, oportunize construção de singularidades, transformação de realidades”. Acreditamos em uma biblioteca escolar que estimule o questionamento, que permita a busca e o encontro com a diversidade de sentidos que nos afeta permanentemente, que estimule nos sujeitos praticantes nela presentes o desenvolvimento da criticidade a partir das diferentes vozes e da pluralidade de pontos de vista existentes. “O que implica numa metodologia de ruptura com os padrões até então vigentes. Uma ruptura no modo corriqueiro de ver a biblioteca, para uma ampliação do olhar sobre ela” (Nóbrega, 2011, p. 132).
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